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Deve-se isto ao fato de que os contingentes migratórios tem
sido constituídos por grupos de famílias, o que resultou num
aumento da taxa de natalidade e a diluição da proporção do
contingente em idade economicamente ativa.

Quanto a faixa etária de mais de 60 anos, os Municípios que
apresentaram os percentuais mais baixos, são também os que
possuem maiores percentuais de crianças com menos de 4 anos e
crescimento populacional mais acelerado. Em outras palavras,
os contingentes de habitantes de idade avançada destes Municí
pios são, em termos relativos, diluídos em relação a popula­
ção total.

1.2.5 Distribuição das Taxas de Sobrevivência.

As taxas de sobrevivência dos Municípios componentes da Re­
gião Metropolitana de São Paulo apresentam uma variação razoa
velmente expressiva, uma vez que as diferenças chegam a atin­
gir cerca de 12% entre alguns Municípios. (Tabela 1 - VI). A
diversidade destas taxas é consequência da desigualdade na
distribuição de renda e da insuficiência de assistência médi­
co-sanitária na Região, pois os fatores que regem a redução
sistemática da mortalidade são a elevação da renda per capita
combinada com os avanços tecnológicos nos campos da medicina
e da saúde pública. Em função disso é possível compreender a
distribuição espacial das taxas de sobrevivência na região.Há
uma ligeira tendência dos Municípios que foram mais beneficia
dos pela implantação de unidades industriais, e que portanto
podem propiciar melhores níveis de renda,a apresentarem taxas
de sobrevivência mais altas, como é o caso de São Caetano do
Sul, São Bernardo, Santo André e São Paulo. Em contraposição
os Municípios que apresentam as taxas de sobrevivência mais
baixas são, de maneira geral, aqueles onde predominam as ati­
vidades agrícolas, que se caracterizam por gerar rendas menos
elevadas, como Arujã, Biritiba-Mirim, Guararemae Juquitiba.



TABELA 1-VÍ  
 

SOBREVIVÊNCIA E FECUNDIDADE - 1970
REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO

FONTE: Censo Demográfico - F. IBGE

-MUNICÍPIOS % FILHOS VIVOS/ N9 DE FILHOS POR
■

   ----------
FILHOS NASCIDOS VIVOS MULHER DE 15-49 ANOS

SÃO PAULO 83 ,0 -2/29ARUJÃ 77 ,2' 3,23BARUERI 80 ,8 3,48
BIRITIBA-MIRIM 76 ,3 3,64
CAIEIRAS 80 ,2 3,10
CAJAMAR 79 ,5 3,12

  CARAPICUÍBA 78 ,7 3,19
  COTIA 81 ,0 3,15  DIADEMA 82 ,5 3,04
  EMBU -. 82 ,2 3,35
  EMBU-GUAÇU 79 ,3 3,31’
FERRAZ DE VASCONCELOS 79 ,8 3,08

 FRANCISCO MORATO 80 ,1 3,45
  FRANCO'DA ROCHA ■ 77 ,9   1,60
  GUARAREMA 77.,3 3,59
  GUARULHOS 81 ,2   2,87
  TTAPECERICA DA SERRA 79 ,8 3,31.
  ITAPEVI 77 ,9 3,41
ITAQUAQUECETUBA 78 ,5 3,42

  JANDIRA 86 ,5 3,20
  JUQUITIBA . 74,6 3 ,53
  MAIRIPORA 80 ,2 3 ,29
  MAUÃ 79 ,1 3,21
  MOGI DAS CRUZES 79 ,9 3,10
  OSASCO 81 ,1 2 ,97
PIRAPORA DO BOM JESUS 74 ,8 3 ,52

  poÃ 80 ,8 3 ,14
  RIBEIRÃO PIRES 80 ,2 3,02
RIO GRANDE DA SERRA 76 ,3 3 ,60

 SALESÕPOLIS 81 ,9 3,51  
  SANTA ISABEL 79 ,0 3 ,38
  SANTANA DO PARNAIBA 80 ,4 3 ,15
  SANTO ANDRÉ 83 ,0 2 ,62
  s. BERNARDO DO CAMPO 83 ,0 2 ,68
   S. CAETANO DO SUL 84 ,2 2 ,38
 SUZANO’ 78 ,5  3 ,25
 TABOÃO- DA' SERRA 81 ,1 2,92

 T 0 T A L 82 ,4 . 2 ,43

 



A taxa de sobrevivência observada para o conjunto da Região Me
tropolitana de Sãó Paulo apresenta um valor que pode ser consi­
derado bastante baixo. Comparando-se com os valores apresenta­
dos pelas outras Regiões Metropolitanas do país constata-se que
a taxa desta Região é uma das mais elevadas, sendo superada so
mente pelas de Porto Alegre e Curitiba, o que revela, em ter­
mos nacionais uma situação superior, o que é coerente com o seu
desenvolvimento sócio-económico.

1.2.6 Distribuição das Taxas de Fecundidade

A comparação da taxa de fecundidade da Região Metropolitana de
São Paulo com as taxas das demais Regiões revela que a sua na­
talidade é das menos elevadas. Esta situação parece estar coe­
rente com o estagio de desenvolvimento da Região, uma vez que
a adoção de praticas de controle da natalidade são comuns em
sociedades industriais, em estágios mais avançados de evolução.

Entre os Municípios componentes da Região a taxa de fecundida­
de varia em média de 2,29 até 3,64 com uma única exceção repre
sentada por Franco da Rocha que apresenta a menor taxa da Re­
gião (1,6). (Tabela 1 - VI).

Os Municípios que possuem taxas mais baixas, ou seja,São Paulo,
Guarulhos, Osasco, São Caetano, Santo André e São Bernardo são
aqueles que apresentam índices de urbanização mais elevados,
fenômeno esse cuja intensificação se faz sempre acompanhar de
uma redução dos índices de natalidade. Por outro lado, os Muni
cípios que apresentam as taxas mais elevadas são aqueles que,
ou possuem maiores percentuais de pessoas economicamente ati­
vas ocupadas na Agricultura, ou que apresentam elevadas taxas
de crescimento populacional em função de fortes fluxos migra­
tórios.



No primeiro caso, o maior potencial de reprodução se explica
como uma característica típica de habitat rural. No segundo,
em decorrência de serem os contingentes de migrantes, popula­
ções que tem estrutura de idade mais favorável a reprodução,
em funçaõ do que a imigração gera a elevação das taxas de na­
talidade .

1-2.7 Distribuição da População Economicamente Ativa

Dentre as Regiões Metropolitanas do país, São Paulo ê a que a
presenta a taxa de atividade mais elevada, ou seja, cerca de
38,0% de seus habitantes, podem ser considerados como economi­
camente ativos.

Para evitar uma visão errónea da importância dos setores de a-
tividades nos Municípios, torna-se necessário ressaltar que os
dados levantando se referem as atividades da população economi
camente ativa residente, não discriminando se a atividade ê e-
xercida ou não no local de residência. Em função disso, os
percentuais de pessoas ocupadas nos diferentes setores, nem sem
pre representam a atividade dominante no Município, pois es­
tas pessoas podem estar exercendo suas ocupações em outras lo­
calidades. No caso particular da Região Metropolitana de São
Paulo, este fato deve ser sempre levado em consideração, tendo
em vista que a circulação de seus habitantes é extremamente fa
cilitada, entre vários Municípios, pela existência de uma bem
desenvolvida rede viãria.
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REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO
POPULAÇÃO URBANA 1975
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20 KM

(1000 HABl MENOS DE 15



região metropolitana do rio de janeiro
POPULAÇÃO URBANA o/o 1975





REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO
CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO URBANA a/a 1960 - 1970
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REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO
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